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RESUMO 
 

Os quirópteros apresentam grande diversidade e variação de hábitos alimentares, 

desempenhando um importante papel ecológico, se destacando pela dispersão de sementes 

que auxilia na conservação e restauração de ambientes degradados. Em caso de monoculturas, 

espera-se que reflorestamentos mais antigos com sub-bosque bem desenvolvido abriguem 

comunidades com maior diversidade de espécies se comparados a reflorestamentos utilizados 

para fins comerciais. O objetivo deste estudo é conhecer a riqueza, abundância e diversidade 

de morcegos e a dieta das espécies frugívoras em uma área refloresta por Eucalyptus spp., a 

Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade localizada em Rio Claro – SP. As capturas 

ocorreram entre maio de 2014 e 2015, utilizando redes de neblina e um esforço amostral de 

9072 m².h. As fezes encontradas foram coletadas, identificadas usando-se uma coleção de 

referência em laboratório e associadas às espécies de morcegos. Foi realizado um teste de 

germinação com Piper amalago para verificar o efeito da passagem de sementes pelo trato 

digestivo dos morcegos. São apresentados dados de dominância, constância, estimativas de 

riqueza (Chao1, Jackknife2) e diversidade (Shannon-Wiener) de morcegos, assim como 

índice de valor de importância de interação (Murray) para plantas e morcegos e a velocidade e 

a porcentagem germinativa de sementes de Piper amalago. Foram capturados 86 indivíduos 

de nove espécies de quirópteros pertencentes a duas famílias. As espécies encontradas são, em 

sua maioria, generalistas, sendo a mais abundante Artibeus lituratus, seguido de Carollia 

perspicillatta, esta se alimentou de 10 espécies diferentes de plantas, tendo o maior valor no 

índice de importância, enquanto Piper aduncum foi a planta consumida pelo maior número de 

morcegos na área de estudo. As espécies de plantas consumidas são principalmente pioneiras 

como Piperaceae e Solanaceae, que contribuem para a regeneração da floresta. A diversidade 

encontrada (H’ = 1,76) é maior do que em áreas de eucalipto onde este é constantemente 

explorado, não conseguindo desenvolver e consolidar sub-bosque como a encontrada na área 

estudada. A passagem da semente no trato digestivo do morcego apresentou efeito negativo, 

diminuindo o número de sementes germinadas e sua velocidade, contudo não se exclui a 

facilidade gerada pelo morcego ao deslocar a semente, diminuindo sua competição co-

específica. 

Palavras-chave: Dispersão de sementes. Frugivoria. Eucalyptus.  
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1 INTRODUÇÃO 

Os quirópteros compõem um dos grupos de mamíferos mais diversificados do mundo, 

com 1152 espécies, que representa aproximadamente um quarto desta diversidade 

(SCHIPPER et al., 2008; SIMMONS, 2005). No Brasil são encontradas nove famílias, 68 

gêneros e 179 espécies que habitam todo o território nacional nos mais diferentes ambientes 

(MORATELLI; DIAS, 2015; NOGUEIRA et al., 2014). 

A ordem Chiroptera apresenta grande variação de hábitos alimentares, o que lhe 

confere um importante papel ecológico (WITT; FABIAN, 2012). Há espécies frugívoras e 

nectarívoras que atuam, respectivamente, na dispersão de sementes e na polinização, sendo 

responsáveis pela regeneração e conservação de florestas, há espécies hematófagas que 

auxiliam no controle de populações de vertebrados através de sangrias e que também estão 

associadas à transmissão de doenças como a raiva, há espécies insetívoras e também 

carnívoras que predam insetos e pequenos vertebrados, controlando suas populações (BREDT 

et al., 1996; WITT; FABIAN, 2012). 

Dentre as funções ecológicas destaca-se o papel da dispersão de sementes, pois este é 

um dos processos-chave dentro do ciclo de vida da maioria das plantas, especialmente em 

ambientes tropicais (HOWE, 1984). Nesse processo os animais transportam as sementes para 

longe das proximidades da planta-mãe, aumentando a probabilidade de estabelecimento e 

desenvolvimento das plântulas e reduzindo a taxa de competição coespecífica (JANZEN et 

al., 1976).   

Segundo Jordano et al. (2006) a dispersão de sementes influencia a demografia, a 

estrutura gênica e a distribuição espacial das futuras gerações, possibilitando o recrutamento e 

estabelecimento da planta em um novo ambiente. Os frugívoros podem, também, alterar 

positivamente ou negativamente o potencial germinativo e a taxa de germinação das sementes 

que passam por seu trato digestivo (TRAVESET, 1998). 

Os morcegos se sobressaem como os principais dispersores de sementes entre os 

mamíferos (FLEMING; HEITHAUS, 1981; FLEMING; SOSA, 1994), devido a sua 

tendência de ocorrerem em todos os tipos de habitats (ESTRADA et al., 1993), sua 

capacidade de transportar as sementes para grandes distâncias  podendo chegar até 10 km de 

distância da planta-mãe (HEITHAUS et al., 1975; MORRISON; 1980), sua rápida digestão e 

seu alto consumo de alimentos por noite (MELLO; PASSOS, 2008).  

Os quirópteros são responsáveis por um importante papel na regeneração de florestas e 

ambientes degradados (GALETTI; MORELLATO, 1994; WURDERLE-JÚNIOR, 1997). Se 



6 
 
os morcegos forem afetados pelo desmatamento e fragmentação florestal, os processos 

ecológicos dos quais participam, como dispersão de sementes e polinização, estariam 

comprometidos, afetando negativamente essa dinâmica (BERNARD, 2003). Dessa forma, 

esses animais compõem um grupo modelo ideal para avaliar respostas à fragmentação do 

habitat (MEYER; KALKO, 2008). 

Em áreas de reflorestamento por espécies exóticas, como Eucalyptus spp., é esperada 

uma menor diversidade de vertebrados quando comparada às áreas de vegetação nativa, 

explicado, em grande parte, pela simplicidade estrutural da floresta (VITAL, 2007). No 

entanto, essas áreas não podem ser consideradas como um “deserto biológico”, visto que 

fornecem habitat e recursos para uma variedade de espécies (LINDENMAYER et al., 2003). 

Um estudo de Barlow et al. (2007) demonstrou que um elevado número de espécies 

encontradas em florestas nativas podem ocorrer em áreas de plantações com árvores exóticas, 

sugerindo que esses habitats podem prestar serviços importantes para a conservação.  

Devido à grande importância dos morcegos nos ambientes em que habitam, 

informações sobre sua dieta podem trazer contribuições necessárias para o entendimento da 

dinâmica e estrutura, não só da comunidade de morcegos e das espécies florais, como também 

das interações mutualísticas em que elas participam e todo o ecossistema envolvido 

(MARTINS; et al., 2014). O conhecimento da dieta desses animais proporciona estudos sobre 

ferramentas para a conservação dessas áreas (ÂNGELO; LINO, 1989).  

Considerando a falta de trabalhos com morcegos em áreas de plantações de Eucalyptus 

spp., em especial envolvendo ecologia alimentar (BORKIN; PARSONS, 2010; PINA et al., 

2013), é importante realizar estudos envolvendo a comunidade de morcegos existente nessas 

áreas. Tais estudos auxiliam o desenvolvimento de técnicas de manejo para regeneração de 

florestas fragmentadas e/ou degradadas e a verificar se esses reflorestamentos têm condições 

necessárias para manter uma comunidade diversa e capaz de realizar serviços ecológicos.  

Espera-se que talhões de eucalipto com sub-bosque bem desenvolvido abriguem 

comunidades com maior diversidade de espécies se comparados a reflorestamentos em que o 

eucalipto é utilizado para fins comerciais, onde há manutenção antrópica constante com 

retirada do sub-bosque emergente.  
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2 OBJETIVO 

No presente trabalho buscou-se conhecer as espécies de morcegos ocorrentes em uma 

área de monocultura de Eucalyptus spp., assim como identificar, baseado na análise de fezes 

de frugívoros, as plantas consumidas e dispersas pelos morcegos, e assim atuantes no 

processo de restauração e aumento da diversidade na área. 

 

Como objetivos específicos, procurou-se: 

 Conhecer a riqueza, abundância e diversidade de morcegos na área estudada;  

 Identificar espécies vegetais que compõem a dieta e têm suas sementes 

dispersas por morcegos; 

 Verificar se a passagem de sementes de Piper amalago L. no trato digestivo de 

morcegos é favorável à germinação das mesmas. 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de estudo 

O trabalho foi realizado na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade (Figura 1) 

(22° 24′ 23″ S, 47° 31′ 17″ W), uma área 2230,53 hectares, situada a leste do município de 

Rio Claro, São Paulo, Brasil.  

Em 1909 a Companhia Paulista de Estradas de Ferro adquiriu terras que possuíam 

pastos e cultura cafeeira onde foi realizado o plantio, em larga escala, de diversas espécies de 

Eucalyptus spp., posteriormente foram adquiridas áreas contendo vegetação nativa e áreas 

onde foram desenvolvidas experimentações com Pinus spp. (REIS; ZANCHETTA; FACHIN, 

2005). 

O clima da região é do tipo Cwa, segundo Köppen, caracterizado por ser tropical com 

duas estações bem definidas, com ocorrência de seca no inverno, de abril a setembro, e chuva 

no verão, de outubro a março (PLATINETTI-JÚNIOR, 1978). A temperatura média é de 

20,6º C, nos meses mais quentes, e 17,1º C nos meses mais frios e o índice pluviométrico é, 

em média, de 1534 mm por ano (REIS; ZANCHETTA; FACHIN, 2005). 

A divisão fitogeográfica da área, segundo Rizzini (1979), encontra-se na formação de 

Floresta Estacional Semidecidual, que está condicionada à dupla estacionalidade climática, 

uma tropical, seguida por uma estiagem acentuada, e outra subtropical com seca fisiológica 

(VELOSO et al., 1991) 
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Figura 1 – Localização dos pontos onde foi realizado o estudo no interior da Floresta Estadual 
Edmundo Navarro Andrade (FEENA) em Rio Claro, São Paulo, Brasil. A legenda indica, através de 
símbolos geométricos, as espécies e idades de Eucalyptus spp. que compõem o talhão em determinado 
ponto de coleta. 
 

3.2 Procedimento de campo 

Uma vez por mês, durante um ano (de maio de 2014 a março de 2015), foram 

realizadas amostragens em diferentes talhões da Floresta Estadual que apresentavam distintas 

espécies de eucalipto e idades (legenda, Figura 1), de modo a abranger diversas 

fitofisionomias de Eucalyptus spp. e de matas de sub-bosque relacionadas a estas. As redes de 

neblina, usadas para capturar quirópteros, ficaram dispostas em trilhas dentro da vegetação 

em áreas de sub-bosque e de regeneração natural. As noites de coleta foram escolhidas 

independentemente da fase lunar. 
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As redes de neblina (duas de 9x3m, duas de 6x3m e uma de 12x3m) foram abertas ao 

entardecer, por volta das 18 h, e fechadas após 6 horas de exposição totalizando 9072 m².h de 

esforço amostral, seguindo a proposta de cálculo de Straube e Bianconi (2002). Lonas 

plásticas foram colocadas sob as redes de forma a otimizar a coleta de fezes (PASSOS et al., 

2003).  

As revisões das redes realizaram-se de hora em hora, independente do tempo utilizado 

para fazer a revisão anterior. Os morcegos capturados foram mantidos em sacos de algodão 

por 10 a 30 minutos, tempo suficiente para que defecassem as sementes que ainda pudessem 

estar contidas em seu tubo digestivo (GALETTI et al., 2004), até serem triados. Neste 

momento, os morcegos foram identificados conforme uma compilação de dados baseada na 

literatura (ACHAVAL et al., 2004; BARQUEZ et al., 1999; BARQUEZ, 2006; EMMONS, 

FEER, 1997; LÓPEZ-GONZALES, 1998; MEDELLÍN et al., 2008; MIRANDA et al., 2011; 

REIS et al., 2007; REIS et al., 2013; SIMMONS, 2005; VIZOTTO, TADDEI, 1973; WITT, 

FABIAN, 2012), marcados com anilha metálica numerada e tiveram suas informações 

biológicas e biométricas coletadas (Apêndice A). 

A coleta de fezes foi realizada quando encontradas nas lonas plásticas ou nos sacos de 

algodão numerados em que os morcegos eram mantidos. As amostras de fezes foram 

guardadas em tubos plásticos (ependorf®) contendo álcool 70%, para posteriormente serem 

triadas e identificadas em laboratório, usando-se lupa e uma coleção de referência. 

 

3.3 Teste de germinação  

Para a realização do teste de germinação foram utilizadas sementes de Piper amalago 

L. coletadas de amostras fecais de morcegos, estas consideradas como tratamento, e 

diretamente de infrutescências maduras, estas consideradas como controle. Essas sementes 

não foram acondicionadas em álcool 70%. A escolha da espécie vegetal deu-se por ela ter 

sido encontrada em grande quantidade de amostras fecais de quirópteros, além de possuir um 

grande número de exemplares observados no sub-bosque da floresta estudada. 

No dia seguinte da coleta, as sementes foram levadas para o laboratório onde foram 

triadas. Nessa triagem as mesmas foram separadas de restos fecais e de polpa, limpas com 

papel toalha e imersas em hipoclorito de sódio a 1% por um minuto para eliminação de 

possíveis fungos e outros patógenos. Posteriormente, elas foram lavadas com água destilada.  

Após esse processo, as sementes foram separadas por amostra e colocadas em placas 

de petri com papel filtro esterilizados, o qual funcionou como um substrato. O papel filtro foi 
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umedecido com água destilada sempre que necessário, evitando a desidratação das sementes. 

As amostras ficaram condicionadas sob temperatura controlada de 23ºC e luz contínua em 

uma câmera de germinação tipo B.O.D. MA 403 no laboratório de Fotomorfogênese de 

Plantas da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” de Rio Claro, SP. O 

número de sementes foi contabilizado diariamente, sendo consideradas germinadas aquelas 

que continham radícula aparente. O experimento cessou quando o número de sementes 

germinadas se manteve estabilizado por um período de 15 dias.  

Terminado esse período, foi realizado o teste de tetrazólio (BRASIL, 2009) para 

verificar a viabilidade das sementes que não germinaram. Este teste consiste em seccionar as 

sementes para expor o embrião, embeber as sementes em solução de tetrazólio a 0,1% e 

mantê-las por 24 horas em banho-maria. Passado esse período, observou-se em lupa se as 

sementes se encontravam viáveis, tal verificação pode ser identificada através de coloração 

avermelhada do embrião, indicando sua atividade respiratória e assim, se seu tecido 

embrionário é capaz de germinar. 

 

3.4 Análise de dados 

3.4.1 Riqueza e abundância de morcegos 

Calculou-se a dominância (D) de todas as espécies capturadas, o cálculo exprime a 

influência de uma determinada espécie em um ambiente e pode ser obtido dividindo o número 

de indivíduos de uma espécie pelo total de indivíduos. O cálculo da constância total (C) de 

espécies capturadas foi realizado através do número de coletas em que a espécie foi capturada 

dividido pelo número total de coletas. As espécies com constância maior ou igual a 50% 

foram consideradas comuns, as com constância entre 50 % e 25% foram consideradas pouco 

comuns e as abaixo de 25% foram consideras raras.  

Para verificar o esforço amostral, calculou-se a curva do coletor utilizando o método 

de Mao Tau (p < 0,05). Também foi realizada a estimativa de riqueza de espécies total na área 

pelo método de Jackknife de segunda ordem, sendo este o mais eficiente na estimativa de 

riqueza de espécies de morcegos utilizando um inventário incompleto (REX et al., 2008), e o 

estimador Chao de primeira ordem, que leva em consideração espécies raras e sua incidência 

(CHAO, 1984) e é amplamente utilizado em trabalhos de assembleia de espécies e estruturas 

de comunidades (GOTELLI; COLWELL, 2010). 
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A diversidade de espécies foi expressa através do índice de Shannon-Wiener (H’) que 

dá maior peso para espécies raras e é amplamente usado em pesquisas de ecologia, o que 

torna possível comparar nosso estudo com trabalhos semelhantes. 

Foi utilizado Kruskal-Wallis com nível de significância de 5% para testar diferenças 

de riqueza e abundância entre os meses amostrados. As análises foram feitas usando o 

programa estatístico PAST (HAMMER et al., 2001). 

 

3.4.2 Frugivoria e dieta de morcegos 

 O índice de importância de interação de Murray (2000) fornece peso para a 

contribuição relativa de cada espécie na interação animal-planta.  

O índice é calculado através da fórmula, relacionando a importância de cada espécie de planta 

para a assembleia de morcegos: 

IVI = ∑ [(Cij/Ti)/S] onde,  

Ti = nº total de espécies de frutos dos quais o morcego i se alimenta,  

Cij = 1 se a espécie de morcego se consome o fruto da planta ou 0 se a espécie de morcego 

não consome o fruto da planta 

S = o número total de espécies de morcegos amostrados  

 

O índice é calculado através da fórmula, relacionando cada espécie de morcego para a 

comunidade de plantas: 

IVI - ∑ [(Cij/Ti)/S] onde,  

Ti = nº total de espécies de morcegos que se alimentam dos frutos da planta i,  

Cij = 1 se a espécie de morcego se consome o fruto da planta ou 0 se a espécie de morcego 

não consome o fruto da planta 

S = o número total de espécies de plantas amostradas  

 

 O índice foi empregado para verificar a contribuição de cada espécie de morcego para 

cada espécie vegetal e a importância de cada planta como recurso alimentar para as espécies 

de morcegos. Este índice mede a importância de cada espécie em relação às demais, podendo 

alcançar valores próximos a um (valor máximo do índice) não apenas quando as espécies 

estabelecem muitas interações, mas também quando estabelecem relações exclusivas. 



13 
 
3.4.3 Germinação de sementes de Piper amalago 

Para determinar a velocidade de germinação foi utilizada a fórmula de Maguire 

(1962), calculado pela seguinte fórmula: 

IVG = G1/N1 + G2/N2 + ... + Gn/Nn; onde: 

IVG = índice de velocidade de germinação; 

G1, G2, Gn = número de sementes germinadas computadas na primeira contagem 

(G1), na segunda contagem (G2) e na última contagem (Gn);  

N1, N2, Nn = número de dias da semeadura à primeira (N1), segunda (N2) e última 

contagem (Nn).  

O teste foi realizado apenas comparando as sementes que estavam vivas e poderiam 

germinar. Os resultados obtidos foram submetidos à logaritmização de modo a tornar as 

variâncias menores. Os dados de sementes submetidas ao tratamento e ao controle foram 

analisados com chi-quadrado (5% de probabilidade) através do programa R.  
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4 RESULTADOS 

4.1 Riqueza e abundância de morcegos 

Foram 86 capturas de 9 espécies de quirópteros pertencentes a duas famílias (Tabela 

1). O número total de capturas contém dois indivíduos recapturados. A família 

Phyllostomidae apresentou quase a totalidade das espécies capturadas, enquanto a família 

Vespertilionidae apresentou apenas uma espécie. Cinquenta e cinco por cento dos morcegos 

capturados no estudo tem hábito frugívoro, duas tem hábito nectarívoro e duas insetívoro. 

 

Tabela 1 – Ocorrência das espécies de morcegos na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade, 
número de capturas, recapturas e hábitos alimentares*. 
Família/Subfamília/Espécie Hábito alimentar* Capturas Recapturas 
Phyllostomidae 

     Carollinae 
   Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758) frugívoro 25 2 

   Glossophaginae 
   Anoura caudifer (È. Geoffroy,1818) nectarívoro 1 

 Glossophaga soricina (È. Geoffroy,1810) nectarívoro 5 
    Phyllostominae 

   Micronycteris megalotis (Gray, 1842) insetívoro 1 
    Stenodermatinae 

   Artibeus fimbriatus (Gray, 1838) frugívoro 4 
 Artibeus lituratus (Olfers, 1818) frugívoro 26 
 Platyrrhinus lineatus (È. Geoffroy,1810) frugívoro 2 
 Sturnira lilium (È. Geoffroy,1810) frugívoro 21 
 Vespertilionidae 

     Vespertilioninae 
   Myotis nigricans (Schinz, 1821) insetívoro 1  

Total   86 2 
*REIS et al., 2007    

 

Três espécies são dominantes em relação às demais: Artibeus lituratus, com 30,23% 

das capturas, Carollia perspicillata, com 29,07% e Sturnira lilium, com 24,42%. Todas as 

espécies foram consideradas raras, com constância menor que 25% (Tabela 2). 
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Tabela 2 - Número de capturas, recapturas, dominância (D) e constância (C) de espécies quirópteras 
encontradas na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade. Espécies com C ≥ 50% são 
consideradas comuns, 25% ≤ C ≥ 50% são consideradas pouco comuns e C ≤ 25% são consideradas 
raras.  
Espécies N.capturas (recapturas)        D (%) C (%) 
Artibeus lituratus 26 30,23 21,70 
Carollia perspicillata  25 (2) 29,07 20,80 
Sturnira lilium 21 24,42 17,50 
Glossophaga soricina  5 5,81 4,20 
Artibeus fimbriatus  4 4,65 3,30 
Platyrrhinus lineatus  2 2,33 1,70 
Anoura caudifer  1 1,16 0,80 
Micronycteris megalotis  1 1,16 0,80 
Myotis nigricans 1 1,16 0,80 
Total 86 100 

  

O maior número de capturas por mês aconteceu em fevereiro, com 21 espécimes de 

quirópteros e o menor número de capturas aconteceu em setembro, com apenas uma (Figura 

2). A média foi de 7 capturas por mês. Houve diferença significativa entre os meses de 

setembro, com apenas uma captura, e junho e novembro, ambos com nove capturas (X² = 

7,97, g.l = 11; p = 0,43).  

 

 
Figura 2 – Distribuição mensal do número de capturas de morcegos na Floresta Estadual Edmundo 
Navarro de Andrade, entre abril de 2014 e março de 2015. 
 

Verifica-se a estabilização da curva de acúmulo de espécies a partir do 9º mês do 

período de coleta de dados e da 49ª captura realizada (Figuras  3 e 4). A curva de rarefação 

(Figura 5) não atingiu assíntota, indicando a necessidade de um maior esforço amostral. A 
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riqueza de espécies existentes na área estudada estimada pelo método de Chao de primeira 

ordem é igual ao valor observado, de 9,00 espécies, no entanto a estimativa pelo método de 

Jackknife de segunda ordem foi de 13,49, assim nossos resultados foram de 66,7% do total 

esperado por este estimador. 

O índice de diversidade de Shannon-Weiner resultou em 1,76. 

 

 
Figura 3 – Acúmulo de espécies de morcegos na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade por 
mês de amostragem, entre abril de 2014 e março de 2015. 
 

 
Figura 4 – Curva de acúmulo de espécies de morcegos na Floresta Estadual Edmundo Navarro de 
Andrade por número de captura.  
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Figura 5 – Curva de rarefação (método Mao Tau) de espécies em função do número de espécimes 
capturados. Intervalo de confiança de 95%. 
 

4.2 Frugivoria e dieta de morcegos 

Foram coletadas 51 amostras de fezes oriundas de cinco espécies de morcegos (Tabela 

3), das quais contabilizamos 5.354 sementes de 17 espécies vegetais pertencentes a 7 gêneros 

e 6 famílias (Tabela 4). Amostras individuais continham entre zero e três diferentes espécies 

de sementes.  

Na tabela 5 é possível encontrar o número de sementes consumidas por cada espécie 

de morcegos. Os morcegos que defecaram sementes são todos da família Phyllostomidae e as 

sementes, obtidas das amostras fecais, são em grande parte (76,47%) pertencentes às espécies 

de plantas pioneiras. 

Quatro amostras das espécies Micronycteris megalotis, Glossophaga soricina e 

Carollia perspicillata continham partes de artrópodes, sendo de destaque que apenas a 

primeira espécie apresenta hábito insetívoro, as seguintes são nectarívora e frugívora, 

respectivamente. As amostras de Carollia perspicillata, no entanto, também apresentavam 

sementes. 

Das amostras restantes, três apresentavam apenas fibras vegetais, não sendo possível 

identificá-las. Aquelas que possuíam sementes foram identificadas até nível de espécie e, 

quando isso não foi possível, até nível de gênero.  
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Tabela 3 – Número de amostras fecais que continuam sementes obtidas na Floresta Estadual 
Edmundo Navarro de Andrade por espécie de quiróptero. 
Famíla/Espécie Amostras de fezes 
Phyllostomidae 

 Carollia perspicillata 23 
Sturnira lilium  17 
Artibeus lituratus  6 
Glossophaga soricina 2 
Anoura caudifer  1 
Micronycteris megalotis 1 
Platyrrhinus lineatus 1 
Total 51 

 

 

Tabela 4 – Espécies vegetais encontradas em amostras fecais de morcegos na Floresta Estadual 
Edmundo Navarro de Andrade. O estágio sucessional é sobrescrito como “P” quando pioneira e “St” 
quando secundária tardia. 
Família/Espécie vegetal Espécies de morcegos 
Moraceae  
Coussapoa microcarpa Schott St 

A. lituratus 

Ficus citrifolia Mill.St 
A. lituratus 

Ficus obtusifolia Kunth St 
A. lituratus 

Ficus sp 1 St
 A. lituratus, S. lilium 

Myrtaceae 

 Psidium guajava L.P 
C. perspicillata, S. lilium 

Piperaceae 

 Piper aduncum L. P 
A. lituratus, C. perspicilatta, A. caudifer, S. lilium 

Piper amalago L. P 
C. perspicillata, S. lilium 

Piper arboreum Aulb. P 
C. perspicillata 

Piper peltatum L. P 
C. perspicillata 

Piper sp 1 P S. lilium 

Piper sp 2 P C. perspicillta, S. lilium 

Solanaceae 

 Solanum granuloso-leprosum Dunal P 
C. perspicillata, S. lilium 

Solanum pseudocapsicum L. P 
C. perspicillata 

Solanum sanctae-catharinae Dunal P 
C. perspicillata 

Solanum variabile Mart. P C. perspicillata 

Rubiaceae 

 Genipa americana L. P S. lilium 

Urticaceae 

 Cecropia pachystachya Trec. P P. lineatus 
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Tabela 5 – Relação do número (e porcentagem) de sementes de espécies vegetais consumidas por 
espécies de quirópteros na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade. 

Espécies C. perspicillata S. lilium A. lituratus A. caudifer P. lineatus Total 

P. aduncum  2982 (55,70%) 439 (8,20%) 1 (0,02%) 57 (1,06%) 
- 

3479 
(64,97%) 

P. amalago  156 (2,91%) 775 (14,47%) 
- - - 

931 
(17,39%) 

P. arboreum  266 (4,97%) 
- - - - 

266 
(4,97%) 

P. peltatum  264 (4,93%) 
- - - - 

264 
(4,93%) 

P. sp 2 9 (0,17%) 130 (2,43%) 
- - - 

139 
(2,60%) 

S. granuloso-leprosum 7 (0,13%) 109 (2,03%) 
- - - 

116 
(2,17%) 

C. pachystachya  
- - - - 

59 (1,10%) 59 
(1,10%) 

F. obtusifolia 
- - 

26 (0,48%) 
- - 

26 
(0,48%) 

F. citrifolia  
- - 

20 (0,37%) 
- - 

20 
(0,37%) 

P. guajava  6 (0,11%) 10 (01,19%) 
- - - 

16 
(0,30%) 

G. americana  
- 

13 (0,24%) 
- - - 

13 
(0,24%) 

F. sp 1 
- 

2 (0,037%) 8 (0,15%) 
- - 

10 
(0,19%) 

S. sanctaecatharinae 6 (0,11%) 
- - - - 

6 
(0,11%) 

C. microcarpa 
- - 

6 (0,11%) 
- - 

6 
(0,11%) 

P. sp 1 
- 

1 (0,02%) 
- - - 

1 
(0,02%) 

S. pseudocapsicum 1 (0,02%) 
- - - - 

1 
(0,02%) 

S. variabile 1 (0,02%) 
- - - - 

1 
(0,02%) 

Total 3698 (69,07%) 1479 (27,62%) 61 (1,13%) 57 (1,06%) 59 (1,10%) 5354 
(100%) 

 

É possível verificar a preferência alimentar através da frequência de ocorrência das 

sementes de determinadas famílias nas fezes dos morcegos (Figura 6). Carollia perspicillata 

defecou sementes de 10 espécies dos gêneros Psidium, Piper e Solanum, enquanto Sturnira 

lilium se alimentou de oito espécies vegetais, sendo três do gênero Piper e Artibeus lituratus 

ingeriu quatro espécies pertencentes exclusivamente à família Moraceae. As espécies Anoura 

caudifer e Platyrrhinus lineatus obtiveram apenas uma espécie vegetal em suas amostras 

fecais. 
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Figura 6 – Frequência de ocorrência alimentar de diferentes famílias vegetais encontradas nas 
amostras fecais de espécies quirópteras na Floresta Estadual Edmundo Navarro de Andrade.  
 

A espécie Piper aduncum esteve presente nas amostras de fezes de quatro espécies de 

morcegos contendo sementes em suas fezes. As espécies Piper amalago, Piper sp 2, Solanum 

granuloso-leprosum, Psidium guajava e Ficus sp 1 foram consumidas por duas espécies de 

morcegos, enquanto o restante apenas por uma espécie (Figura 7). 

 



21 
 

 
Figura 7 – Grafos bipartidos com rede de interações entre espécies de morcegos (esquerda) e espécies 
de plantas consumidas (direita). As linhas ligam as espécies que se relacionaram. 
 
 

Carollia perspicillata foi responsável pelo maior número de interações com diferentes 

plantas e também pelo maior índice de valor de importância (Tabela 6, Figura 8). Piper 

aduncum teve maior índice de valor de importância na interação planta-animal, interagindo 

com quatro espécies de quirópteros das cinco que se alimentaram de frutos. Cecropia 

pachystachya foi a segunda colocada, por ser o único alimento encontrado nas fezes de apenas 

uma espécie, já que o índice utilizado dá grande importância para espécies com interações 

exclusivas (Tabela 7, Figura 9). 
 
Tabela 6 – Número de interações entre espécies de morcegos e espécies vegetais e seu Índice de Valor 
de Importância (IVI). 
Espécies N. interações IVI 
Carollia perspicillata 10 0,426471 
Sturnira lilium  8 0,279412 
Artibeus lituratus  5 0,220588 
Anoura caudifer  1 0,014706 
Platyrrhinus lineatus 1 0,058824 
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Figura 8 – Índice de valor de importância das espécies de quirópteros para as plantas.  
 
Tabela 7 – Número de interações entre espécies vegetais e espécies de quirópteros e seu Índice de 
Valor de Importância (IVI). Os maiores valores do IVI encontram-se em negrito. 
Espécies N. interações IVI 
Piper aduncum 4 0,2850 
Piper amalago 2 0,0450 
Piper sp 2 2 0,0450 
Solanum granuloso-leprosum 2 0,0450 
Psidium guajava 2 0,0450 
Ficus sp 1 2 0,0650 
Piper arboreum  1 0,0200 
Piper peltatum 1 0,0200 
Cecropia pachystachya 1 0,2000 
Ficus obtusifolia  1 0,0400 
Ficus citrifolia  1 0,0400 
Genipa americana 1 0,0250 
Solanum sanctae-catharinae  1 0,0200 
Coussapoa microcarpa 1 0,0400 
Piper sp 1 1 0,0250 
Solanum pseudocapsicum  1 0,0200 
Solanum variabile  1 0,0200 
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Figura 9 – Índice de valor de importância das as espécies de plantas para os quirópteros.  
 

4.3 Germinação de sementes de Piper amalago 

Mil e duzentas sementes foram submetidas ao teste de germinação, 600 foram 

retiradas maduras das plantas e 600 passaram pelo trato digestivo dos morcegos. Das 1044 

sementes que germinaram, 95,83% (n=575) foram sementes de controle e 78,17% (n=469) 

foram sementes submetidas ao tratamento (Figura 10). As sementes começaram a germinar no 

7º dia,  començando a cessar no 16º dia e totalmente no 43º dia (Figura 11). 
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Figura 10 – Porcentagem de germinação de sementes Piper amalago, passado pelo interior do trato 
digestivo de morcegos (Tratamento) e retiradas da infrutescência madura (Controle). 
 
 

 
Figura 11– Velocidade de germinação de sementes Piper amalago, passadas pelo interior do trato 
digestivo de morcegos (Tratamento) e retiradas da infrutescência madura (Controle). 
 
 

Os resultados obtidos através da porcentagem de germinação e IVG (Figura 10, Tabela 

9) demonstram que a passagem de sementes de Piper amalago pelo trato digestivo de 

morcegos não aumentou a velocidade de germinação nem a porcentagem das mesmas. Ao 
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contrário, a germinação das sementes controle foi maior que as sementes (χ² = 81.2334, df = 

1, p < 2.2e-16). 

 
Tabela 9 – Porcentagem e índice de velocidade germinação (IVG) de sementes de Piper amalago. 
Grupo Porcentagem IVG 
Controle 95,83% 2,94 
Tratamento 78,21% 2,85 
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5 DISCUSSÃO 

5.1 Riqueza e abundância de morcegos 

Os resultados obtidos neste estudo com um esforço amostral de 9072h.m² foram 

semelhantes a outros estudos realizados em áreas reflorestadas com eucalipto, com 86 

indivíduos capturados de 9 espécies. Lima (2008) obteve uma assembleia composta de 86 

indivíduos de 11 espécies diferentes dispondo de um esforço amostral de 6720h.m², enquanto 

Pina et al. (2013) realizaram um esforço amostral de 25960h.m² e capturou 75 indivíduos de 8 

espécies diferentes. 

Lima (2008) realizou seu trabalho em uma área de preservação ecológica da empresa 

Klabin no Paraná, em diversos talhões de madeira usado para a produção de celulose, entre 

eles, de Eucalyptus spp., a área como descrita pelo autor tinha sub-bosque de vegetação rala 

com herbáceas e plantas pioneiras como Piperaceae em bordas de talhões. O trabalho buscou 

inventariar as espécies existentes nessas áreas, comparar sua diversidade, a interação animal-

vegetal, entre outros. 

Pina e colaboradores (2013) investigaram diferenças de diversidade e abundância entre 

plantações de eucalipto e fragmento de floresta nativa de Cerrado na região de Goiás. As 

áreas com plantações, como descrito pela autora, não apresentava sub-bosque. 

A diversidade encontrada no trabalho de Lima (2008) é de H’ = 1,19, já a encontrada 

no trabalho de Pina et al. (2013) é de H’ = 1,28, nota-se que nosso estudo apresenta 

diversidade mais alta (H’ = 1,76), possivelmente por apresentar um sob-bosque consolidado. 

Pedro e Taddei (1997) consideram que índices de Shannon com valores próximos a 2,0 

refletem um elevado número de indivíduos de diferentes espécies em um determinado 

ambiente, sendo poucas as dominantes.  

As espécies mais abundantes foram Sturnira lilium no estudo de Lima (2008) e 

Carollia perspicillata no estudo de Pina et al. (2013), dois dos três mais abundantes neste 

estudo. A presença de poucas espécies, sendo essas generalistas, possivelmente demonstra um 

ambiente alterado, levando-se em conta que estes estão propícios a terem um maior número 

de indivíduos de poucas espécies enquanto ambientes preservados propiciam uma maior 

diversidade de espécies (MULLER; REIS, 1992). 

Assim como no presente estudo a dominância de frugívoros em assembleia de 

morcegos da família Phyllostomidae é um padrão recorrente em estudos na região Neotropical 

(FENTON et al., 1992; GORRESEN; WILLIG, 2004; KALKO, 1998; SCHULZE et al., 
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2000; SIMMONS; VOSS, 1998). A grande representatividade pode ser associada ao fato de 

que esta família é a mais rica em número no Brasil com 93 espécies (MORATELLI; DIAS, 

2015; NOGUEIRA et al., 2014) e ao método de coleta por redes de neblina em área de sub-

bosque, que tem menor eficiência para a captura de insetívoros das famílias Vespertilionidae e 

Molossidae (ARITA, 1993; PEDRO; TADDEI, 1997). 

A família Phyllostomidae apresenta a maior diversidade ecológica dentre os 

mamíferos envolvendo frugívoros, nectarívoros, piscívoros, carnívoros, insetívoros e 

hematófagos (KALKO, 1997; FLEMING, 1988; FREEMAN, 2000; SIMMONS; CONWAY, 

2003). Os autores Petchey e Gaston (2002) enfocam que a complementaridade no uso de 

recursos é apontada como um processo que liga a diversidade com o funcionamento 

ecossistêmico, portanto podemos observar a importância das espécies pertencentes aos hábitos 

frugívoro, nectarívoro e insetívoro registradas na Floresta Estadual Edmundo Navarro de 

Andrade que realizam processos ecológicos fundamentais como dispersão de sementes, 

polinização e controle populacional de insetos.  

As espécies dominantes neste estudo: Artibeus lituratus, Carollia perspicillata e 

Sturnira lilium estão entre as cinco mais abundantes em trabalhos realizados no Brasil 

(MELLO; PASSOS, 2008) e são encontradas em áreas bastante alteradas como paisagens 

fragmentadas, florestas secundárias e áreas de menor complexidade estrutural, devido à sua 

plasticidade ecológica, inclusive em relação à sua dieta (COSSON et al., 1999; ESTRADA; 

COATES-ESTRADA, 2001; FARIA, 2006; GORRESEN; WILLIG, 2004; MARINHO-

FILHO, 1991; MEDELLÍN et al., 2000; MUSCARELLA; FLEMING, 2007; SCULZE et al., 

2000). Em plantações comerciais, como no caso do eucalipto, as comunidades são 

constituídas majoritariamente por espécies generalistas de floresta e de borda, enquanto em 

florestas nativas, a substituição da flora permite espécies mais dependentes (ZURITA et al., 

2006). 

Em muitos fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual os frugívoros generalistas 

são os principais constituintes por poderem alterar sua dieta em períodos de escassez (PIZO, 

2004). A dinâmica desses animais pode apresentar o grau de distúrbio de uma área fornecendo 

indícios sobre a integridade biológica do ecossistema (BREDT; UIEDA, 1996; MEDELLÍN 

et al, 2000). Segundo Medellín et al. (2000) a importância de se usar espécies mais comuns 

como indicadores de perturbações em florestas neotropicais é representada por ser mais fácil 

de detectar e pode ser percebida desde o começo da amostra. 

A curva de acúmulo de espécies, segundo o método de Mao Tau, não atingiu assíntota, 

no entanto a riqueza estimada pelo método de Chao de primeira ordem foi idêntica à 
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encontrada no trabalho. Considerando apenas a metodologia empregada, esta pode não ser 

capaz de amostrar todas as espécies existentes na área por se restringir às espécies de sub-

bosque como já discutido anteriormente, o que poderia explicar a estimativa mais alta do 

número de espécies calculado no teste de Jackknife de segunda ordem. 

 

5.2 Frugivoria e dieta de morcegos  

Galetti e Morellato (1994) indicam que os morcegos contribuem com o 

estabelecimento de muitas espécies, incluindo as pioneiras. Nosso estudo corrobora com os 

autores já que grande parte das espécies vegetais encontradas nas fezes dos morcegos pertence 

a esse estágio sucessional. O fato de que espécies vegetais pioneiras servirem de alimento 

para morcegos frugívoros pode justificar a predominância dos mesmos em áreas onde a 

vegetação foi alterada, como fragmentos, bordas e clareiras (CLARKE et al. 2005; 

LAURENCE et al., 2002; MEDELLÍN; GAONA, 1999). A dispersão de sementes nessas 

áreas é importante para iniciar o processo sucessional.  

As interações estabelecidas entre morcegos e plantas foram marcadas por uma 

heterogeneidade, onde um pequeno número de animais (n=5) estabelece relações com um 

grande número de plantas (n=17). Anoura caudifer e Platyrrhinus lineatus estabelecem 

interação com apenas uma planta, no entanto as espécies podem não ser especialistas nesse 

estudo, visto que ambas foram capturadas poucas vezes, o que demonstra que a interação 

exclusiva é causada pela baixa abundância dessas espécies na área. 

A espécie mais dominante, Carollia perspicillata, é bem adaptável, resistente e 

tolerante as transformações do ambiente, podendo se alimentar de uma variedade de frutos 

(GALINDO-GONZÁLEZ, 2004; PASSOS et al., 2003) como representado nesse estudo, já 

que foi a espécie com maior número de interações. C. perspicillata tem preferencia por frutos 

da família Piperaceae (GARDNER, 1977), existindo uma forte relação entre ambos os grupos, 

como por exemplo, o relatado por Mello et al. (2004) que o período de frutificação de Piper é 

uma das variáveis que afeta diretamente os períodos reprodutivos de indivíduos dessa espécie.  

A presença de C. perspicillata em áreas onde ocorrem processos de fragmentação e de 

modificação do habitat também pode ser relacionada ao fato de alimentar-se de uma planta 

pioneira (Piper spp.) que é abundante em margens de fragmentos florestais e em florestas 

secundárias. No entanto, quando não há frutos desse gênero disponíveis a espécie pode se 

alimentar de frutos de solanáceas e cecropiáceas (MELLO et al., 2004). A importância da 

espécie é justificada por consumir uma alta variedade de frutos, cobrir longas distâncias em 
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busca de alimento e defecar em abrigos temporários usados para intervalos de descanso 

(FLEMING, 1988). 

A dieta de Sturnira lilium abrange diversas famílias, porém concentra-se em 

Solanáceas, principalmente do gênero Solanum (PASSOS et al., 2003). Os morcegos desta 

espécie são considerados dispersores eficientes desse gênero pelas longas distâncias 

percorridas e abundância em diferentes locais (MELLO et al., 2008). Esta espécie consome 

uma ampla variedade de frutos, bem como insetos e pólen (GANNON et al., 1989; 

GARDNER, 1977;), o que pode justificar o consumo de outras famílias como Piperaceae, 

Myrtaceae, Moraceae, Rubiaceae em locais onde não há Solanaceae. 

A espécie Artibeus lituratus ingeriu frutos apenas de Moraceae. Como apresentado por 

Fleming (1986) a espécie é especialista em frutos dessa família, dando destaque para os 

gêneros Ficus e Cecropia, como apenas ambos foram encontrados na dieta do A. lituratus, 

atenta-se para a disponibilidade desses frutos na floresta estadual durante todo o ano. Quando 

há falta de alimento a espécie apresenta uma grande plasticidade alimentar podendo 

alimentar-se de uma variedade de matéria vegetal, como frutos, flores, folhas e insetos 

(GARDNER, 1977; PASSOS; GRACIOLLI, 2004). Esta espécie apresenta uma grande 

flexibilidade ecológica e é capaz de explorar vários recursos em diferentes tipos de habitats 

migrando quando há escassez de alimento ou trocando seu principal item alimentar (PASSOS 

et al., 2003; ZORTÉA; CHIARELLO, 1994). 

Artibeus fimbriatus alimenta-se primariamente de frutos, embora insetos e outros 

recursos florais possam compor sua dieta (PASSOS et al., 2003). Por serem de grande porte, o 

gênero Artibeus podem carregar frutos maiores, ingerindo sementes maiores do que outros 

morcegos do Neotrópico ou comendo apenas a parte carnosa dos frutos (FLEMING, 1986; 

MELLO et al., 2005; MULLER; REIS, 1992). Já Anoura caudifer está entre as espécies 

primariamente nectarívoras, no entanto ela aparece no trabalho de Mello e Passo (2008) 

consumindo frutos, assim como neste estudo. Porém, o baixo número de amostras de fezes 

contendo sementes não permite discutir mais sobre sua dieta frugívora. 

Partes de artrópodes nas amostras de fezes de C. perspicillata e G. soricina podem ser 

ingeridas ao acaso juntamente com partes da planta de interesse dos predadores, como néctar, 

sementes ou folhas. No entanto, alguns autores (GARDNER, 1977; MIKICH, 2002) indicam 

que estes artrópodes presentes nas fezes dos morcegos podem representar um indício de 

complementação em suas dietas.  

De modo geral, neste trabalho, C. perspicillata, S. lilium e A. lituratus demonstram um 

padrão de consumo baseado em suas preferências alimentares como descrito na literatura, 
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utilizando outros recursos para complementação ou quando seus itens preferencias não 

estavam disponíveis. Esses dados mostram como a comunidade de morcegos frugívoros 

parece estar adaptada à partilha de recursos alimentares permitindo a coexistência das 

espécies (FLEMING, 1986; MARINHO-FILHO, 1991; MULLER; REIS, 1992; PASSOS et 

al., 2003). 

É importante ressaltar que a técnica aqui utilizada, embora muito comum em estudos 

sobre alimentação de morcegos frugívoros é limitada para caracterizar a totalidade da dieta 

desses animais, uma vez que muitos frutos com sementes grandes que não atravessam o tubo 

digestivo podem também ser consumidos (GALETTI; MORELLATO, 1994, ZORTÉA; 

CHIARELLO, 1994), ainda que seja possível capturar morcegos carregando frutos ao cair na 

rede de neblina, tal fato não foi testemunhado na realização desse trabalho. 

 

5.3 Germinação de sementes de Piper amalago 

 Os resultados obtidos apontaram que as sementes que não passaram pelo trato 

digestivo dos morcegos tiveram maior porcentagem de germinação e maior velocidade. 

Fleming (1988) realizou experimentos de germinação de sementes com Piper amalago 

ingeridas por Carollia perspicillata, tanto em campo quanto em laboratório a ingestão de 

sementes não afetou a germinação das mesmas, no entanto as proporções de sementes 

germinadas foram maiores em condições controladas do que aquelas realizadas no campo, a 

justificativa do autor seria os altos níveis de luminosidade utilizados no laboratório.  

Resultados de outros trabalhos sobre os efeitos do trato digestivo de morcegos em 

sementes ingeridas se dividem em àqueles que favorecem a germinação (FIGUEIRERO; 

PERIN, 1995; LOPEZ; VAUGHAN, 2004; MARQUES; FISSHER, 2009; OLIVEIRA; 

LEMES, 2010; PASSOS; PASSAMANI, 2003; REIS GUILLAUMET, 1983; UIEDA; 

VASCONCELLOS-NETO, 1985), àqueles negativos com diminuição na taxa de germinação 

nas sementes que passaram pelo trato digestivo (LIEBERMAN; LIEBERMAN, 1986) e 

àqueles com efeito neutro, quando as sementes retiradas diretamente da planta apresentam a 

mesma taxa e/ou porcentagem de germinação do que as defecadas pelos morcegos 

(BIZERRIL; RAW, 1998; BOCCHESE et al., 2007; GARCIA et al., 2000; IZHAKI et al., 

1995; JACOMASSA; PIZO, 2010; MARINHO-FILHO; SATO et al., 2008; TEIXEIRA et al., 

2009; VASCONCELLOS-NETO, 1994). 

 A abundância de resultados encontrada na literatura é resultado das variáveis 

intrínsecas das plantas e morcegos que podem influenciar no tratamento da semente no tubo 
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digestivo dos animais (MURRAY et al., 1994; TRAVESET; VERDÚ, 2001). Sabemos que 

apesar do resultado obtido, o sucesso da germinação pode ter um diferente resultado se a 

avaliação for realizada em condições naturais (FIGUEIREDO; PERIN, 1995).  

 A metodologia empregada retira a polpa das sementes, eliminando juntamente 

inibidores de germinação (BUSTAMANTE et al., 1993; CLERGEAU, 1992; LISCI; 

PASCINI, 1994), tanto das sementes que passaram pelo trato digestivo dos morcegos quanto 

nas sementes retiradas da infrutescência da planta. O material fecal depositado juntamente 

com as sementes que também pode ter influência no aumento da taxa de germinação e no 

futuro desenvolvimento das plântulas (TRAVESET e VERDÚ, 2001) também é retirado. 

Além disso, juntamente com a eliminação da polpa a possibilidade de ataque por fungos ou 

patógenos é reduzida (JACKSON et al., 1988) mantendo as sementes viáveis, característica 

alterada pelo uso de HCl no experimento.  

 Por mais que a passagem pelo trato digestivo do dispersor não seja benéfico para a 

germinação em si, a semente será levada para longe da planta-mãe e para locais propícios à 

germinação, podendo-se sugerir que o efeito dos morcegos sobre as plantas é positivo 

(FLEMING, 1988; MELLO; PASSOS, 2008). Sem a ação dos morcegos na dispersão de 

sementes, possivelmente muitos ecossistemas mudariam de maneira radical sua natureza, 

estrutura e diversidade (MEDELLÍN et al., 1997). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A área de reflorestamento por eucaliptos, embora seja dominada por espécies 

generalistas como Artibeus lituratus, Carollia perspicillatta e Sturnira lilium proporciona 

diversidade maior do que em áreas onde o eucalipto é utilizado comercialmente e a vegetação 

é constantemente alterada, sendo imprescindível a função dos frugívoros que ajudaram a 

reconstituir o sub-bosque presente hoje na Floresta Estadual.  

Apesar de estruturalmente mais simples, florestas de eucalipto não podem ser 

considerados como “desertos biológicos”, visto a diversidade de serviços ecológicos prestados 

e as interações animal-planta existentes, principalmente em áreas onde o manejo é realizado 

de forma a recuperar áreas perturbadas e degradadas como no caso da FEENA.  

 A plasticidade alimentar encontrada em algumas espécies como Carollia perspicillata 

e Sturnira lilium demonstram a capacidade dessas espécies adaptarem-se à disponibilidade de 

alimento presente na área e de coexistir com outras espécies. Deste modo é possível que mais 

espécies habitem o local, aumentando a diversidade.  

 A dispersão de sementes potencialmente realizada pelos morcegos de espécies 

pioneiras como Piperaceae e Solanaceae contribuem para os mecanismos de regeneração, 

sucessão secundária e manutenção da estrutura florestal. 

 As sementes que não passaram pelo trato digestivo dos morcegos tiveram maior 

sucesso e velocidade em sua germinação, contudo nota-se a importância da dispersão 

realizada pelos morcegos por levarem as sementes a grandes distâncias, diminuindo a 

competição co-específica e possibilitando a conquista de novos ambientes. 
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APÊNDICE A 

Planilha A – Dados coletados em campo 
Local:     Data: Lua: Participantes:     
        
ID¹ Anilha Espécie Idade Sexo Status rep.² Antebraço³ Hora4 Observações 
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
                  
         
         
         
         
         
         
         
         
         

¹ Número de identificação do morcego, por ordem de captura 
² Status reprodutivo da fêmea, se está grávida, lactante ou pós-lactante 
³ Medida do antebraço direito, em milímetros 
4 Horário da noite de captura do indivíduo 


